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O Conservatória de Músi- 
a de Aveiro de Calouste 

. Gulbenkian foi criodo por 
Ttaria do Ministério da 

tente— o Re- 
gional Calouata Guiben- 

ian, estabelecimento parti- 
Cular, que completava exuc- 
tamente 25 anos. 

Por protocolo finmada en- 
tre a Fund Guibemb 
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det 
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Í Agomdqu.e o problema do dro do id 

trativo e quxiliar está resol- 
al Ç 

* específica; mas prevôê-se 
que tal venha a cicontécer no 
próximo ano lectivo se forem 
:dnda.u as condições para a 

. o i ção com 
estabelecimentos de 
ensino», : 

vido, q pação reside 
no guucf:o de professores. 
Há dificuldade na Ã:luu cªn- 
tratação — refere Amaro Ne- 
ves — ilustrando o cuso da 
disciplina de canto, que 
está a ser ministrada. por : 
Uma professora americana e . 
o caso deendmdugulilum 

ticas e o aspaço anterior- 
mente utilizado pelo pré-pri- 
mário. 

Segundo. Ámaro Neves, 
tem havido um «bom enten- 
dimento» entre a escola e a 
cssociação. 

A 

EAA Rb 

. e da semana san- 
ta. dinamizando a activida. 
de musical e sensibilizando &s populações incutindo- : *lhes o gosto pela músicas, . 1. - :««*Para alóm do ensino da : “” , música — refere Amaro No.. : .. VOs, a concluir — temos ou- ; “tros sonhos (recitais, qu- dições, concertos, cursos de - 
Verão, atc...) que, infeliz- 
mente, não passam tanto 
pela Comissão Instala. 
dora...». ' 

Entretanto, 25 anos depois 
da sua criação, o Conserva- 
(t?río de Mgzlãa de Aveirode . 

Completando o q 
nesta fase de transição, 
Amaro Neves defende, para 
o Conservatório de Música 
de Aveiro Se Calouste Gul- 
L 

Por outras palavras, o en- sino integrado equivale a 

Qque «os alunos que optaram 
Pelo ensino integrado não 
trequentarão, no ciclo pre- 
proatório as disciplinas de 

d lca) e as acti- 
eq çdm_.am Mw era 

o menicip: 
& posse do edifício, um imó- 
vel-amplo é funcional, - no- 

derno, cuja construçõo, hoje 
em dia, custaria algumos: 

contos. 

Era. em simultôneo, a 

dezenas de milhoares de. 

oonçtotlauçuo de uma velha | 

P ma 
TuAGis 6, DO nono ano. as das 
Guem Vocacionais.. 
Em face da legislação 

tectual, é o ensino articulado 
que menos perturbações 
eqmuea & davida 

lar dos al — refe- Ipiraç a institucional 
tução de uma escola alicial 
de música, de nível wédio, 
obviamente, e, simeltraneo- 

o aquele responsável do 

A oátmda em funções, 
em Qutubro, da Co- mente, o h 

todo um trabalho 
.co du_envloglvldo no úitimo 

o missão Instaladora eatalta do dos Palram, 

P um p 
com um horário de apenas 

Em contrapartida, a esco- 
la conta, entre os seus pro- 
fessores, com nomes bem 
conhecidos como Cândido 
Lima, Fernando Jorge Aze. : 
vedo, Arménio Alves Costa 
e outros, de reconhecida . 
competência. . 

Quanto o instrumental, 
«não temos queanto precisa- 
ríamos de ter». diz-nos Ana- 
ro confiante na «atri- 
buição de dotações especíit- 
cAx para rencvução de al 
guns instrumentos. 

já que se fala em ver: 
bas, o vice-presidente da 
Comi: TInstaladora consi- - 
dera que as. transferâências - do Ministério da Ed ” 

* nuel iªimontol, 
3 par dois anos lectivos, festo. 
* udar pernom endar. 
1 Ã Bora é do grond 

Neves e Ma — 
Tinlino. e 

Os ganw de estudo do 
curso ú:o.c d_ocuuncom— 

m 
“ danças, como refere aa BM & 
vice-presidente da Camia: 
“são Instaladora, Amero 
Noves, : ' 
sÃ introdução do ensteo im 
1egrado na música voi eba.' 
Tar pro| 

ma de Iunclonementodaee: 

P ainda 
uma série de disciplinas 

prep ório e se- = são ;:d sufíiciente para não : por onde ssaram somes — Cundário, em tempo útil, tor- - nos podermos queixars, : g.or vulto dop:ctuu[ PúnmomunA — Maram impossível a introdu- Rozões de queixa, há-as, : musical. ão do novo sistema. . . — contudo, noquesereíore ds Com as habituais curêo- Assim. p instalações que, não obs- Cias e dificuldades, o em- está a sor ministrado no — (tante serem modemas, am- io de música eumo — Co de Música o pla:oluncinmis.utbom-: escola oficial, é hoje ema. ensino de canto e de diver-. recidas de algumas obras - vea! a que uma comis- — SOS 1 dari: de reparação e de conser- são instaladora. iz — flautade bisel, flauta trans- — v. pelos professores É Se : saxofone, trompete, 0 caso do auditório, que 'medo, Amaro 
pre sofreu as conse- .- 

guónclu da infiltração de : ee t i 

Por exemplo, à manuísnção, É 
all, de um piano de cauda,. ; 
tomo sº exiger. * 

A responsabilidade, neste 
Particular, é da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, «a quem 
foª doado o edifício para ins- 

o mu..'""'u;&wau;j.ao 
ÍS 06 professores que al 

talação da escola de múst. " 
ca, prioritarioamente, o, na 
purte sobrante, para aquilo : 
quo;m município entender ; 

—— por d. o * - 

Está, neste ihl-_oeafo, 

AVOTEIS S 

P a 
iªº lzdo' Arte é Cullum “ 

VEeiro que ocupa as ; 
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a obrigatoriedade 
de um maior relacionamen- 
to com d comunidade em 
que se insere, nomeada- 

S mME o an o 

. como 
ora é a sua designação a 

ogcinl. atravessa uma fase - importante de tecon-' 
Versão... : f t, 

tTanóéer 

n 

tnstao Aw&&&r o - Conunvuedsa x U Jsgcq 
* 

mente, «colaborando, lá - fora, com audições e concer. * tos, participando nas festas : CONSERVATÓRIO ACALENTA SONHOS 
" DA MÚSICA — 
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